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EMENTA

Aspectos físicos do som; aspectos fisiológicos da percepção sonora; comportamento acústico dos materiais e sistemas construtivos;

tratamento acústico de ambientes internos.

OBJETIVOS

Geral:

Desenvolver a capacidade de interpretação dos fenômenos físicos relacionados a acústica para que os conceitos que lhe se relacionam

possam ser utilizados à escolha de materiais adequados em um projeto acústico de um ambiente e, assim, obter o consequente

conforto acústico de quem o utiliza.

Específicos:

Compreender fenômenos físicos relacionados a acústica;

Saber identificar prob lemas relacionados ao conforto acústico de um ambiente;

Conhecer os aspectos fisiológicos da percepção sonora: conceito de ruído, fisiologia do aparelho auditivo e sensib ilidade auditiva;

problemas psico-acústicos; efeitos psicológicos e fisiológicos dos níveis de ruído; ruído aéreo e de impacto; níveis aceitáveis de ruído;

verificação de níveis de ruído; dose de ruído;

Conhecer as normas técnicas relacionadas ao conforto acústico de ambientes diversos;

Discutir a escolha de materiais que se adequem ao projeto e proporcionem o nível de conforto acústico adequado ao ambiente.



CONTEÚDO PROGRAMATICO

CONTEÚDO PROGRAMATICO - CARGA HORÁRIA TOTAL 40 AULAS

UNIDADE 1 – 19 AULAS

Apresentação do conteúdo programático

Conceito, ondas sonoras, frequência e período, velocidade de propagação, comprimento de onda, intensidade sonora, alcance do som;

Difração; refração; ressonância; reflexão; inteligib ilidade; reverbação; eco; eco palpitante; ondas estacionárias;

O decibel; atenuação do som devido à distância; somando decibéis;

Conceito de ruído, fisiologia do aparelho auditivo e sensib ilidade auditiva; prob lemas psico-acústicos; efeitos psicológicos e fisiológicos

dos níveis de ruído; ruído aéreo e de impacto; níveis aceitáveis de ruído; dose de ruído.  

UNIDADE 2 – 12 AULAS

Programação de trabalho prático em campo: Avaliação acústica de uma escola pública;

Verificação de níveis de ruído: fontes sonoras; instrumentos e técnicas de medição; normas nacionais e internacionais;

Avaliação quanto ao isolamento acústico;

Caracterização física do ambiente: dimensões, aberturas e materiais;

Identificação e caracterização do ruído e dos elementos a serem isolados;

Frequências de som a serem consideradas;

Características dos materiais: absorção e reflexão;

Estratégias construtivas para o isolamento;

Avaliação quanto ao tempo de reverberação:

Caracterização física do ambiente: geometria interna, dimensões, aberturas, materiais e mobiliário;

Identificação e caracterização do uso, da atividade e da população;

Frequências de som a serem considerada;

Definição do tempo ótimo de reverberação;

Características dos materiais: absorção e reflexão;

Estratégias construtivas para a correção do tempo de reverberação.

UNIDADE 3 – 09 AULAS

Cálculo do tempo de reverberação: exercício;

Ciclo de seminários;

Resultados finais.

METODOLOGIA DE ENSINO

Lousa, data show, transparências, projetor multimídia ou data-show.

02 decibelímetros e 1 dosímetro.

Aulas expositivas utilizando os recursos didáticos disponíveis; aulas práticas ou de exercícios; atendimento ao aluno individualmente ou

em grupo, exposição e apresentação de trabalhos.

RECURSOS DIDÁTICOS



[x ] Quadro

[x ] Projetor

[x ] Vídeos/DVDs

[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[x ] Equipamento de Som

[x ] Laboratório

[x ] Softwares²

[x ] Outros³: Computador com acesso à internet.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Avaliação escrita

Seminários

Trabalho prático    
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OBSERVAÇÕES

1 Para  a  oferta  de discipl inas  na  modal idade à  dis tância , integra l  ou parcia l , desde que não ul trapassem os  l imites  definidos  em

legis lação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos util izadas que não estejam citada.

4 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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